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monarcha essencialmenle bondoso 
e amante do seu povo, não deve
ríamos esperar que os estrangeiros 
nos viessem dar uma licção de cor- 
tezia, a nós que estamos obrigados, 
segundo o regimen constitucional, 
a observar os preceitos da etiqueta 
que nenhum povo civilisado tem 
direito a desprezar.

Alguém qualificará de indifferen- 
ça tal procedimento: nós qualifica- 
mol-o de incivil.

Ha muita gente que paga com 
ingratidão a tolerância que muitas 
vezes chega a ser demasiada...

Deus, deixando apenas uma estatua 
• o mármore, fria
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Todas as escolas philosophicas 
supra-mencionadas originaram uma 
série de absurdos e conclusões anti- 
logicas, que tem sido combatidas e 
refutadas á luz d’aquella sciencia 
que guiou sábios, como Canehy, 
Gerdil, Atnpère, Leibnitz e Newlon. 
Porém o systema mais analysado, 
e que deu azo a mais aturados es
tudos e constantes vigilias, foi sem 
duvida alguma — a escola atheista.

As sociedades catholicas e aca- 
tholicas sustentaram uma lucta sem 
tréguas, afim de opporem um dique 
a essa corrente que, como diz Gui-

gonha, ainda mais pisadas do que antes 
da rehabilitaçào. A falta d’uma mulher 
fica, nos seus dias, sepultada, mas sem
pre prestes a resuscitar. Persegue-a na 
sua quietação, recorda-lhe que ha uma 
expiação a soffrer e á qual tenta, em 
vão, furtar-se. Se lhe resiste, se se re
fugia, desesperada, na sua ventura, lá 
está a falta que vem cruelmente arran- 
cal-a d’ella.—Pois bem, não, isso não ó 
justo.—Não, a mulher não deve ser a 
unica a carregar com o peso da falta 
commum. — Não é possível que a dôr 
que eu sinto, que o remorso do nosso 
crime, o crime de ambos, sejam, para 
o senhor, apenas um espectaculo ! E se 
ha uma equidade nas coisas, o senhor 
deve carregar com a sua parte de ver
gonha e de dôr.

Parou, offegante.
Veio interrompel-a um grande clamor 

de vida alegre.—Deante d’elles, de re
pente, acabava de apparecer um bando 
de rapazes que sahiam da escola; d'uma 
casa alta e severa, escapava-se uma le
gião de creanças ; os pequeninos chama
vam uns pelos outros, com gritos agu
dos, similhantes a trilos de pardaes, des
pertando o boulevard silencioso; os maio-

Uma lição
de civilidade

—Ha na vida, disse ella, uma justi
ça que não se affronta em vão e que, 
cedo ou tarde, se impõe áquelles que a 
renegaram. Esta justiça fere-nos a nós, 
as mulheres, mais implacavelmente do 
que a todos os seres, do que a todas as 
coisas. A falta que nós commettemos, 
mesmo na ignorância do nosso coração, 
no desinteresse da nossa consciência, 
póde parecer apagada, um momento, ao 
despertar d'uma existência honrosa; mas 
então, quando já nos não lembramos 
d’ella, ella renasce, resurge, envolve-nos 
completamento e atira-nos para a ver-

E’ verdade, deram-nol-a os es
trangeiros em nossa casa e foi gra- 
túitai

Passou no dia 28 do mez findo 
o ahniversario dos nossos monar- 
Chas. Os navios surtes no Douro, 
bem como os escriptorios estran
geiros da cidade embandeiraram, 
mostrando que sabiam cumprir os 
deverés de cortezia, que tanto as 
collectividadcs como os homens 
bens educados devem manifestar 
seja onde fôr; e dos navios por- 
tuguezes, bem corno dos escripto
rios, com excepção da Associação 
Gommercial e Banco Cominercial, 
nem um cumpriu esse dever de de
licadeza para com os augustos rei
nantes.

E’ isto o que noticia, com rápi
do commentario, o nosso prezado 
collega da «Palavra».

Estranhou o nosso prezado col
lega, e também nós estranhamos.

Que haja entre nós quem sonhe 
ha muito com a mudança do actual 
systema político comprehende-se, 
por que é o fructo natural da tole
rância do regimen liberal; mas o 
que é sobremodo censurável é que 
o nosso povo tenha passado da in- 
differença á descortezia.

O nosso monarcha é bem digno 
das nossas homenagens, embora os 
dirigentes não tenham seguido — 
todos—uma orientação política, 
como era para desejar. Erros go- 
vernalivos, se os ha a notar, man
da a justiça e a boa lógica que se

Combatendo a vantagem das ma- 
chinas de pizar aventam os defen
sores da «rotina velha» que estes 
apparelhos esmagam a grainha e 
que o vinho por tal fórma fabri
cado fica com pouca côr!

Com respeito á primeira asserção 
diremos que é redondamente falso 
o esmagamento da grainha. Póde 
effectivamente esmagal-a aquelle 
que não souber regular os cilin
dros da machina e que não fisca- 
lisar a vindima ; por isso que no 
recipiente dos cachos não deve en
trar vara grossa e dura da videi- 

| ra, mas apenas o pé propriamen- ■ 
te dito do cacho, se tanto acon
tecer.

Regulamentada como deve ser 
a machina, a grainha passa inco-

res sentindo-se observados por dois es
tranhos, passavam já graves, conversan
do dois a dois.

Martha estava calada. Deante d'ella, 
o bando continuava a desfilar, ruidoso e 
apressado. N’esse instante, surgia n'ella 
uma multidão de pensamentos rumoro
sos. A dôr, a cólera que a arrebatara, 
fizeram-se silenciosas. Aquella torrente 
de vida sã, que rolava deante dos seus 
olhos, acalmou a febre da sua alma fe
rida. Voltou a ter confiança naquelle 

_ .... . ; , deses
perava. Effectivamente não podia ad- J 
mittir que fosse má, inexorável, sem j 
piedade pelos fracos, esta vida em que 1 
se entrava—alegremente, e que, perto 
d'ella, se expandia, envolvendo-a n’um 
trasbordamento de franca jovialidade.

Assim que as creanças desapparece- 
ram, pelas ruas, assim que o boulevard 
ficou silencioso e deserto, Martha sen
tiu uma grande pacificação.

—Fica assente, não é verdade, que o 
senhor não torna a apparecer em nossa 
casa?... Nunca mais nos. veremos. — 
E a nossa felicidade, essa felicidade a 
que temos direito, essa felicidade que

reivindicamos, alcançal-a-eraos sem que 
nada a possa perturbai- d’ora’vante.

Jacques abanou a cabeça num gesto 
sceptico.

—E o meu afastamento, disse elle, 
dar-lhe-ha a felicidade ? — E, para não 
fallar senão de si e de seu marido, a se
nhora sabe que tristeza e que miséria 
os ameaçam se eu partir ?

Martha endireitou-se, orgulhosa.
—Oh ! quanto a isso não tenha re

ceio, affirmou.
Havia-se perfilado, erecta, Jsoberba, 

i em uma attitude de desafio á fatalidade 
sinistra que Jacques evocava e á qual 
lhe parecia que ella se subtraía, pela 
sua vontade firme, corajosa, separando- 
a d’elle.

Depois, pelos lábios, deslisou-lhe um 
sorriso um tanto desdenhoso.

—Nem Pedro, nem eu, accrescentou 
ella, soífi-eremos nada, esteja descança- 
do... Somos novos, corajosos, e amamo- 
nos. Pouco “me importa o mais. Adeus...
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na- 
luracs c isto sem procurar conhe
cer c destrinçar a verdade do erro, 
o bem do mal, o infinito do finito. 

Diz um celebre escriptor: «Que 
j são as mathematicas para quem 

nunca reflecliu nas leis da extensão 
e do movimento ? Q ic é a philoso- 

, , . phia para quem nunca perguntou o
espirito humano engendrou orien- que é oser, a idea, a causa c o ef- 

lo mesmo modo o que é 
Deus para quem nunca procurou 
saber que ente é esse, qual o seu 
quid e quaes os seus attributos ? E’ 
por isso que ha pouco affirmamos, 
que o homem não procura investi
gar para fazer a destrinça da ver
dade e do erro.

(Conlinúa).

attribuam aos que teem abusado i 
mais ou menos das attribuições 
que lhes teem sido confiadas.

O augusto Chefe do Estado, co
mo rei constitucional, não tem as 
responsabilidades que certos mal 
avindos pretendem altribuir-lhe.

Mas ainda que o Snr. D. Carlos '

nos encyclopedistas do século xviii.
O tribunal revolucionário e a co

gnominada {junta de salvação pu
blica tomaram, como diz alguém, o 
cadafalso como um principio e a 
morte como um instrumento. Para 
aquella horda selvagem já não ha
via a contei-os de que não eram os 
árbitros dos direitos, e vida de mi
lhares de innocenles. Pobre Fran
ça, era governada por Danton e Ro- 
bespierre ambos atheus e por con
seguinte ambos monstros. Não é 
nossa esta asserção ; consultemos 
auctores insuspeitos como Voltaire, 
La Bruyère e João Jacques Rous- 
seau. «Se o mundo fosse governado 
por atheus, dizia o primeiro, pre
feriria viver sob o dominio d’esses 
seres infernaes, que por ahi se nos 
pintam irritados contra suas vicli- 
mas.» La Bruyère avança mais: 
«Desejaria vêr um homem sobrio, 
moderado, recto a declarar que 
Deus não existe, mas um homem 
assim não se encontra.» Rousseau 
então manda-nos conservar a alma 
em estado de desejar sempre um 
Deus, para jamais duvidarmos da 
sua existência. E effectivamente é 
isto. O homem não querendo har- 
monisar o seu pensar com o pensar 

; commum, deixando-se deslumbrar 
I pelos fulgores d uma sciencia illu- 
soria, vae abraçar doutrinas que 
são uma negação do sentimento pro-

phia para quem nunca perguntou o

j tado pelas ideas novas, que bebera feito? D

zot, ameaçava derruir a idea de ' prio, dos princípios primários e

impassível como 
como um endaver.

Ha na historia um tristíssimo i 
quadro, onde se encontram com- j 
pendiados os effeitos d’esse systema '

não fosse, como é, felizmente, um | çaram todas as crueldades,
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minoraram, até exalarCOBREIO BO SÃ&&S ultimo , lia deSande; Alfredo Martins, de

Pedro de Valboin.

Matriz em reclamação

or-
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Caminho de ferro do Minho

Preço dos cereaes

-----#-^W^i-Sr-Sr-e—

Eutuosa LIVROS & JORNAES

In illo tempore...

reira y Mosquera, de Duas Egrejas 
Arrostinbn da Silva de Santa Enla-Agostinho da Silva, dc Santa Euia- Ihante c viva.

Devido á amabilidade do seu illustro 
auctor, acabamos de receber este bello 
livro de Trindade Coelho, o primoroso 
contista e brilhantíssimo escriptor que oc- 
cupa na litieralura porlugueza um logar 
hors-legne.

No livro em questão decorrem apressa-

16’,882 640630
600
600idooo
800
700
700
400

4^200
80

Milho branco. 
Dito atnarello 
Centeio 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito atnarello 
Dito fradinho 
Painço 
Batatas 
Azeite almude 
Ovos, 6 por

--- ---------------------

Ordenação geral
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te concelho, Francisco e Eleutherio I

e quan- no‘-l José d Araujo Regadas, de S.
• '> n » Pedro de Vnlboin.

Regressou hontoin a esta villa, de 
goso de ferias, com sua ex,* familia, o 
sr. dr. Annibal Martins Bessa, interre
gno delegado d'esta comarca.

Apoz um prolongado soffrimento 
fallecou no dia 24 do mez findo, na 
casa dAlbergaria em Annaes, o 
nosso muito presado amigo o ex.m° 
padre José Bernardo de Azevedo 
Araújo e Gama, abbade de Frias- 
tcllas, irmão extremoso dos ex.,n°’ 
srs.1 Amaro d'Azevedo Araújo e Ga
ma, digníssimo administrador d’es- j

No mercado que 
n'esta villa, venderam-se 
pelos nreços seguintes:

1 Lima, de Prado e residente em Cer

Esteve entre nós o nosso prezado 
amigo, rev. conego José Maria Gomes, 
da Collegiada do Guimariies.

! mingúes Forte, de Cabanellas.
De diácono—Bento Gonçalves de 

Araújo, de Prado, c José Patro
cínio da Silva Oliveira, de Cervães.

De prima tonsura e quatro graus de 
ordens menores—José Theolonio de 
Macedo Oliveira, de Freiriz, e Ma-

Açambarcadeiras

Chamamos a attenção do dignô 
administrador do concelho para o 
desaforado açambarcamcnto de aves, 
ovos c differentes generos por oc- 
casião do mercado quinzenal n esta 
villa.

Na estrada districtal n.°5 as gai- 
linheiras vão até S. Pedro dEsquei- 
ros e dizem-nos que nos costuma
dos paradeiros as açambarcadeiras 
recrudescem na sua faina do pre
judicar o consumidor.

lumé atravez dos cylindros c só 
poderá soffrer trituração, se a in
cúria de quem preside á vindima 
permittir que no recipiente entrem 
paus em vez de cachos de uvas ; 
pois como a experiência nos ha 
mostrado e como diz o illustro vi- 
nicultor sr. Rodrigues de Moraes :

.... os fabricantes tem introduzido 
aperfeiçoamentos nas machinas, tenden
tes a evitar o risco de esmagar a grai- 
nha e a tornai-as rnais expeditas no 
trabalho.

E' elle proprio que o confessa no 
seu importante «Tratado Pratico de 
Vinificação» que temos á mão.

Com respeito á segunda asserção 
dirémos que ella tem tanto de falsa 
como de absurda — a da côr.

Já algures dissemos que esta 
questão de vinificação tem o seu 
quid de semelhança com a questão 
de culinaria, cm cujo campo as ca
beças são tantas como os conselhos.

Uns apreciam os vinhos delga
dos (e eu sou um d’elles) outros 
apreciam os vinhos encorpados e 
gostam de cncontral-os na bôcca 
como quem põe esta ao contacto 
de uma chavena do denso choco
late.

N’este labyrintho de opiniões cm 
que se subdividem outras, consoan
te a região, commercio, applicação 
do vinho c mais eircumstancias, nós 
suppomos (não affirmamos) que o 
vinho de mais cotação é o vinho 
coberto ou carregado.

Como todos sabem, as castas tin
tas mais parte corante dão ao vi
nho, quanto mais maduras estive
rem e em mais abund incia ; por isso 
que o tempo dos milagres já vae 
longe e nós não sabemos como pos
sa fabricar-sc vinho de muita côr 
com uvas mal sazonadas e com pou
cas uvas tintas.

Suponhamos que temos para fa
brico uvas perfeitas e uma porção 
não de baga, mas uma boa porção 
de uvas tintas, que juntas á inassa 
de diversas castas de uvas póde tu
do constituir um vinho coberto de 
qualidade apreciada (lá para os af- 
feiçoados d’csse typo dc vinho).

E d’ahi ?
A machina foi simplesmente in

ventada para reduzir as uvas a li
quido, afim de pôr em contacto os 
suecos e assucar da uva e afim dc 
se estabelecer a fermentação.

Para mais nada foi inventada.
Estabelecida a fermentação, ou 

fica previamente o bagaço mergu
lhado no vinho por meio de grade, 
e então o vinho toma uma côr me
dianamente coberta, mas de bonita 
apresentação, ou passa a ser mexi
do durante as primeiras 4-8 horas 
da fermentação tumultuaria, como 
vamos vêr.

F. 4. Pereira de Castro. |

se realisou hontem 
os generos

Chegou segunda-feira ultima a 
Lisboa o sr. George Blackwood, 
concessionário do caminho de ferro 
do Minho.

No dia seguinte procedeu-se no 
ministério das obras publicas á as- 
signalura do contracto para a con- 
strucção e exploração das linhas 
ferreas de Braga a Guimarães, de 
Braga n Monsão, e de Vianna do 
Castello a Ponte da Barca.

Lavrou o contracto o secretario 
geral do ministério das obras pu
blicas, sr. conselheiro Madeira Pin
to, sendo assignado pelo concessio
nário sr. George Ternple Blackwood 
e pelo proprio ministro das obras 
publicas sr. Conde de Paçô Vieira.

Assistiram ao aclo os srs. con
selheiro Antonio Cândido, procura
dor geral da coroa ; conselheiro José 
Fernando de Souza, secretario do 
conselho de administração dos ca
minhos de ferro do Estado e con
selheiro Arnaldo de Novaes, coro
nel de arlilheria, que vae dirigir os 
trabalhos de construcção das linhas.

Préviamente foi feito o deposito 
de 24 contos da caução exigida.

Segundo referem de Lisboa os 
trabalhos vão principiar em breves 
dias com a maior celeridade possí
vel.

d Azevedo Araújo e Gama.
O illuslre extincto succumbiu aos I 

estragos duma tuberculoso pulmo- . 
nar.

Quando sentiu que os seus pa
decimentos se aggravavam dema
siadamente, retirou da sua abbadia 
para junto de suas virtuosas irmãs, 
cujos requintes de dedicação lhe

Faz annos na próxima sexta-feira o 
nosso collega de redacçSo e intimo ami
go sr. Frederico A. Pereira de Castro.

Os nossos parabéns.
•

Partiu para a Povoa de Varzim com 
sua ex.ma esposa e filha o sr. dr. Anto
nio A. Nogueira Souto, meretissimo juiz 
do direito d'esta comarca.

*
Acha-se um pouco incommodado o 

nosso bom amigo, rev. padre José Luiz 
da Motta Abreu, muito digno parocho 
de Gondiães.

Estimamos az suas melhoras.
»

Partiu com sua ex.m* familia para o 
Porto, onde vae fixar a sua residenci* 
o nosso amigo e subscriptor, sr. João 
Francisco d'Araujo Braga. Sentindo a 
auzencia do nosso amigo, estimamos que 
de vez em quando nos honre com a sua 
visita.

O ex.m° sr. Arcebispo Primaz 
conferiu sahbado ordens, na

minoraram, até exalar o ultimo lia de Sande; Alfredo Martins, de 
alento, a pertinácia dos soffrimen- Salvador de Valdrcu, e João Do
los.

F<>i verdadeiramente consoladora 
e edificante a resignação do illuslre 
extincto com a vontade dc Deus. Já 
muito alquebrado pelo soffrimento, 
não queria deixar passar um dia | 
sem celebrar o augusto sacrifício, 
que era, como dizia, o seu mais va
lioso meio dc santificação ; r 
do a doença o prostrou de todo 
leito, pediu o Sagrado Viatico que 
recebeu com humildade edificante, 
pedindo também na véspera do sou 
passamento a confissão e extrema - 
uneção, que lhe foi ministrada pelo 
reverendo parocho d'Annaes.

O rev. José Bernardo d’Azevedo 
Araújo e Gama prosava como nin
guém melhor, todos quantos fossem 
merecedores da sua amisade. Ca
valheiro distincto, amigo sincero e 
prestimoso, coração franco e cheio 
de bondade, grangeou numerosas I 
sympalhias, que soube conservar 
som pre.

Ao seu funeral, que se realisou 
no dia 26, cm Annaes, officiaram 46 
sacerdotes e assistiram mais de 350 
seculares.

Ao sahimento compareceram mui
tos sacerdotes que acompanharam 
o cadaver até á egreja. Ladeavam o 
ataúde os ev.m°‘ Torqualo Pila de 
Abreu Teixeira, Diogo d'Ahreu Tei
xeira, major Gaspar d’Azevedo A. 
e Gama, e Frederico A. Pereira de 
Castro, primos do illuslre extincto.

Dentre os numerosos cavalhei
ros que prestaram as ultimas ho
menagens ao illustro abbade de 
Friaslcllas notamos os ex.ra” srs. 
Visconde da Torre, o digno juiz 
de direito d'esta comarca, major 
Almeida, drs. João Feio Soares de 
Azevedo, José Lnciano de Sepulve- 
da, Arlhur Villaça, Moura Carnei
ro, digno escrivão de fazenda, Vi- 
ctorio Feio, digno* administrador 
substituto, Álvaro d’Araujo Azeve
do Vasconcellos Feio, Arlhur d’A. 
Azevedo V. Feio, Bento d’A. Aze
vedo V. Feio. Avelino Peixoto, di
gno secretario da administração, 
Francisco Assis de Faria e Augusto 
Feio Soares d’Azevedo, distinctos 
escrivães dc direito, de Villa Verde, 
e José Peixoto conceituado nego
ciante., Além d’esles cavalheiros 
compareceram da comarca de Pon
te do Lima os ex.m“* cotninendador 
José Luiz Martins d’Albuquerque e 
seu filho o sr. José d Oliveira Mar
tins d'Albuquerque, de S. Julião do 
Freixo, bem como o cx.mo sr. João 
Teixeira, da freguezia de Calvello.

A s toalhas do ataúde pegaram os 
revm.05 abbades de Goães, Pedrc- 
gaes. Duas Egrejas, Souto d'Abba
de, Calvello e S. Julião do Freixo. 
A chave foi offerecida ao rev.11,0 sr. 
abbade de Rio-mau.

Admirando as demonstrações de 
tanta consideração d’e que é objeclo 
o ex.mo sr. Amaro d’Azevedo e sua 
illuslre familia, d’aqui lhe reiterá
mos os mais sentidos pezame.s.

— O que é peior do que o agiota?
—O mau barbeiro, porque so aquollo 

noa tira a camisa, este tira-nos a pclle.

Na repartição do fazenda d’este 
concelho está em reclamação de 1 a 
10 do corrente mez, a matriz da 
contribuição de renda do casas e 
sumptuaria, podendo n'aquello pra- 
so sor examinada pelos interessa
dos.

Os motivos da reclamação são os 
seguintes:

1. °—Erro na designação de pes
soas e moradas:

2. °—Erro na designação da 
dom da terra;

3. °—Injusta designação do valor 
locativo das casas de habitação, 
por não estar conforme com o ren
dimento collectave) inscripto na 
respectiva matriz predial urbana;

4. °—Injusta designação do obje- 
cto ou objeclos sobre que recae n 
contribuição sumptuaria ;

5. °—Cessão do arrendamento das 
casas de habitação sujeitas á con
tribuição de renda dc casas, no todo 
ou em parte, em um, dois ou tres 
trimestres do anno;

6. °—Erro no calculo das collec- 
las da contribuição de renda de ca
sas e nos respectivos addicionaes ;

7. ’—Indevida inclusão ou exclu
são de pessoas.

Estas reclamações devem ser es- 
criptas cm papel sellado e dirigidas 
ao presidente da Junta.

.IV ••••V VIII qUVDVUU UVVVI I VIII upitíSU’ 

ca - ■ da e alegremente varias scenas da vida de
i pella do paço archiepiscopal, entre [
ntifpAC Oac cn rr n ■ n f nc« ncmnnnloo n rv
sacerdócio d’esto concelho : dÍsUnCÍas

Depresbgtero—Manoel de Azevedo ‘ ' 
'mn ftn Pi-nrln «• rneirlnrito nm Ç.nr. I 

vães, Manoel José Fernandos Pc- Coelho. Por vezes a
>. primorosa vem em auxilio da prosa bri-

/ _ __ _ _ ____ j Coimbra, d’aquellas que nunca esquecem
outros aós seguintes Vspírantes aõ aos (’uc Por.lá Passarara e T,e Por vezes

I das margeus do Mondego.
, Estudantes, lentes e futricas, tricanas e
; hedeis— tudo vive no livro do Trindade

__  J gravura nilida e



FOLHA DE VIL LA VERDE
&■

Para as crianças

As Semi Virgens

NO RIO DE J ANEIRO —BRAZILANNUNCIOS
Cozinha e Copa

<

GO 30

do

FLORES

VILLA VERDE.

JOSÈ MIKM IMS H HN MB 
ESCRIPTORIO 

TRAVESSA 00 ROSÁRIO, N.* 15 B

Já por occasião da primeira edicção d’es- 
te romance tivemos occasião de applaudi- 
com sincero enlhusiasmo o trabalho do 
grande escriplor que tanto tem illuslrad- 
a litleratura portugiieza com os seus livros 
de vulgarisação histórica, tão hem delinea
dos e comprelicndidos que são a um tempo 
romances que deleitam e compêndios que 
instruem.

A nova edicção do Marquet de pombal, 
deve ter logar em toda a bibliotheea esco
lhida.

Fazem-se com ioda a 
perfeição, assim como: 
ramos, boiiqucts, co
roas c grinaldas, por 
preços sem competên
cia.—Carlota Santos —

Alma Portugueza—A restauração 
de Portugal

Mais um livro notável acaba de ser lan
çado no mercado pelo heneinerito editor 
sr. José Bastos, o indefeso proprietário da

sob pena de revelia. 
— Declarando que as 
audiências ordinárias 
no juizo da acção fa
zem-se todas as segun
das e quintas-feiras de 
cada semana, não sen
do dias legalmente im
pedidos, e send^-o se 
fazem nos dias seguin
tes, não o sendo tam
bém, mas sempre ás

no i
no Campo da Feira de 
Villa Verde.

Verifiquei. — 0 juiz 
de direito, N. Souto.

1771)

0 mais desenvolvido e comple
to manual é o Tratado Com
pleto de Cozinha, por Car
los Bento da Maia, conceituado 
auclor dos «Elementos d’Arle Cu
linária», obra esgotada.

0 Tratado Completo de 
Cozinha em publicação é illus- 
trado profusamente, e o preço da 
assignalura é de 40 reis semanaes 
por caderneta, ou 200 réis men- 
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospectos e cadernetas 
specimens á livraria Guimarães 
& C." — Bua de S. Roque, 108 
LISBOA.

antiga casa Berlrand, na rua Garrett, 73 
e 7o—Lisboa.

Alma Portugueza—Restauração de Por
tugal é um romance histórico de subido va
lor. admiravelmente urdido pela pena bri
lhante de Fauslino da Fonseca. A epocha 
da nossa restauração está descripla com 
verdadeira mestria, os lypos e costumes 
da epocha são apanhados com uma preci
são e clareza notáveis.

EI-ei D. Miguel

A livraria editora Guimarães & C.a de 
Lishoa acaba de lançar no mercado um ro
mance histérico de Fauslino da Fonseca, 
com o titulo acima, que sem duvida se des
tina a um successo.

hl-Rei D. Miguel é um livro para libe- 
raes e miguelistas. Para aquelles porque 
encontrarão nas suas paginas nma lição, um 
incitamento para amarem a liberdade e o 
progresso qué tanto sangue custou aos seus 
antepassados, e para os partidários de I). 
Miguel porque lerão reunidos numa obra 
interessantíssima, todos os documentos da 
existência do seu príncipe, todos os seus 
retratos, os dos seus antepassados e dos 
seus descendentes, de companheiros da lu
ta, das mulheres que amou, todas as vis
tas dos palacios porluguezes em que resi
diu.

El-llei D- Miguel é o assumpto de maior 
sensação da historia portugueza, o mais co
movente. o mais arrebatador, aquelle que 
causa mais funda impressão porque o leitor 
tem sempre a certeza de que não é illudido 
par nenhum imaginoso artificio

El Rei D. Miguel será a reconstituição 
de um extraordinário período cuja historia, 
tem sido sempre adulterada, incomprehen- 
dida, e falsificada e constituirá, na lição da 
verdade, um alto assumpto de civismo em 
que as nações aprenderão como se afirmam 
direitos e se conquistam liberdades.

A publicação é feita aos fascículos se
manaes de 16 paginas, em bello formato, 
por 40 réis e tomos de 80 paginas, muito 
illuslradas, por 200 réis, devendo os pedi
dos de assignaluras ser feitos á Livraria 
editora—rua de S. Roque, 108 — Lisboa.

na folha ofíicial. com
parecer por si ou pro
curador bastante, no 
tribunal judicial desta 
comarca, por dez ho
ras da manhã, a fim 
de vêr accusar a ci
tação, e assignar o 
praso de tres audiên
cias para contestar, 
querendo, a acção do 
processo ordinário, que 
lhes move, e a outros, 
Maria Rosa da Silva 
Coelho, e marido, Do
mingos de Magalhães, 
da freguezia de Atheães 
da mesma comarca, a 
qual acção tem por 
fim declarar á autora 
uma das herdeiras do 
remanescente da he
rança deixada pelo fi
nado testador Leonar
do Caetano d’Araújo, 
fallecido na cidade do 
Rio de Janeiro d’a- 
quelles Estados do Bra- 
zil, no testamento que 
deixou, dos bens exis
tentes neste paiz, sen
do os réos condemna- 
dos e assim o reco
nhecerem, e verem jul
gar, para os devidos 
effeitos, e seguir os de
mais termos até final,

Pelo juizo de di
reito da comarca de 
Villa Verde e cartorio 
do escrivão do quarto 
oílicio, correm éditos 
de quarenta dias a ci
tar o réo Francisco da 
Silva Coelho, solteiro, 

• maior, auzente em par
te incerta nos Estados 
Unidos do Brazil para 
na segunda audiência 
deste juizo posterior 
ao praso de quarenta 
dias, que será conta
do da segunda publi
cação deste annuncio

E’ este o titulo do novo romance com 
que a Livraria Editora Guimarães. Libanio 
&C.“. de Lisboa, acaba de enriquecer a 
sua bibliotheea Colleção Horas de Leitura. 
Depois do «Ivanhoé». de Walter Scoll, do 
«Frade Negro», de Clemence Robert, e que 
alcançaram brilhante successo, nenhum ou
tro ella poderio encontrar, com leitura mais 
amena e mais recheio de fino senso critico,

As «Semi-Virgens», de Mareei Prévost. 
são um brilhante estudo d’um certo meio 
parisiense, com similares em lodos os pai- 
zes. na qual a mulher, corrompida nos seu- 
melhores sentimentos, pervertida, tudo co 
nhecendo, nada ignorando, dando a todos 
os prazeres, concedendo as maiores liber
dades, se prepara para o casamento, ape
nas com a intenção de arranjar uma posis 
ção—anlccipadamenle pensando no adulte 
rio, já adultera antes d elle contraindo, le. 
vando-lhe sómente a virgindade material 
penhor polo qual o arranja. Esta classili. 
cação de Prevosl, é superiormente achada. 
N esta obra de que agora sahiu o 1.° vo 
ume, trabalhada em uma peça com o mes
mo titulo já rcprescnloda com muito agra, 
do no theatro D. Amclia, na passada epo
cha. os personagens estão traçados com um 
vigor de colorido e de observação, accen- 
tuam-se as suas figuras com tanto relevo, 
que quasi chegamos a vel-os ante nós, pal
páveis, corporeos. com lodo o calor da vida,

O preço do volume, cuja leitura recom- 
mendamos por ulil, custa a modicissima 
quantia de 200 réis, podendo os pedidos

Tratado completo de cosinha 
e de copa

A brilhante livraria editora dos srs. Gui
marães & C.“, da rua de S. Roque. Lisboa, 
acabam de lançar no mercado uma obra 
preciosa e indispensável em todas as casas 
— o «Tratado completo de Cosinha e Copa» 
por Carlos Bento da Maia. Diverso de to
dos esses fas idiosos e sempre incompre- 
hensiveis manuaes de cosinha, escriplo 
com clareza e precisão, seguindo um me- 
thodo absoluta mente racional, este livro 
ostá destinado a um enorme successo por
que serve, por egual, nas casas opulentas 
ou nos mais modestos menages.

A obra publica se em fnsciculos de 
preço de 200 réis cada um e assigna se 
em casa dos editores.

Livraria Mesquita Pimentel
Acabamos de receber d’esta antiga e 

acreditada livraria sita á rua de D. Pedro, 
na cidade do Porto, o n.° do seu boletim 
bihliographico sob o titulo de «Noticiário 
de Publicações», correspondente ao mez 
d'agoslo. que agradecemos.

Este nnmero annuncia uma infinidade 
de livros sobre vários assumptos em por- 
tuguez, frnncez e inglez; obras raras e de 
merecimentos, etc.

Vê-se tamhem pelo mesmo boletim que 
a referida livraria Mesquita Pimentel tem 
uma agencia especial d’assignaiuras para 
lodos os jornaes estrangeiros e que’manda 
vir com prompti-lão inexcedivel de qual
quer ponto da Europa quaesquer livros ou 
musicas que lhe sejam pedidas e que por 
ventura não tenha no seu estabelecimento.

a p do r»ovo
: 3 Para aprender a lèr
LI U Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO 
80 paginas luxuosamente illustradas

Avulso 3» €2* reis. pelo correio <E» reis
Descontos para revenda: até 600 exemplares, 20 °/° 

de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/u; de 1000 a 
5000 cxrmp'.>ie«, 30 ’/♦

A' venda em todas as livrarias do paiz. ilhas e ultramar 
c na casa editora

LIVRARIA AILLAUD
RUA DO OURO. 242, 1."-LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

dez horas da manhã, j-------------------------------------------------------------
HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS

Insliíuições c çosturaes, desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores andores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD
Por t. li no d assumpçao

Publicação a fascículos semanaes <ie 2 folhas de 8 paginas 
ada. in-4.°. gr»nde formato, contendo cada fascículo 4 mauni- 
ceàs gravotas; ou a tomos rnensaes de 1 (' folhas d 8 p>ginas 
cada, comendo 20 gravuras.

reis cada fsciculo | Tc <i > mensal r -is

Acaba dc publicar-se o n.° 38 d’esta en
cantadora bibliotheea, sem duvida o enle
vo das crianças e até... dos adultos.

Insere este fascículo os seguintes contos: 
O Real bem ganho — Quem muito falia 
pouco acerta—(• Juramento—Os Teimosos 
advinhas, charadas, etc.

Conta esta publicação, proficientemente 
dirigida pela sr.“ D. Anna de Castro Osoe 
rio, 4 annos de existência, o que prova qu- 
tem merecido o apoio das crianças do nos
so paiz onde sem duvida encontram um 
grande incentivo para criar gosto em apren 
der a lêr, além de diversos atlralivos.

O preço da assignatura aunual é apenas 
de 680 réis.

Os pedidos devem ser feitos á adminis- 
ção, que passou a cargo dos conhecidos 
editores de Lisboa, srs. Guimarães, Liba- 
nio & C.a, oml ivraria na rua de S. Ro
que, n. 108.

Historia Socialista
Recebemos o 13.° tomo da traducção 

dortugueza illustrada da notabilíssima obra 
que, sob a direcção de Jean Jaurès, o co
nhecido socialista e celebre tribuno francez. 
está saindo em Paris. Dizer que é ediçoão 
da acreditada Casa Berlrand, de Lisboa, 
basta para allcstar o esmero com quo é 
feita.

A assignatura continua aberta a tomos 
rnensaes ou a cadernetas semanaes, pelo 
preços de 200 reis, respeclivamente. — o 
que é baratíssimo attenlo a belleza da edi
ção.

O Marquez de Pombal
Tendo completado a segunda edicção de 

Guerreiro e Monge, o brilhante romance 
de Antonio de Campos Júnior a que aqui 
nos temos largamenle referido, a empreza 
do nosso collega «O Século» principia a 
distribuir os fascículos da segunda edicção 
do Marquez de Pombal,outro romance his
térico do mesmo festejado escriplor.

serem feitos á casa editora de Guimarães, 
Libanio & C.* rua de S. Roque, 108 a 
110—Lisboa.

Com a maior presteza e por módica retri
buição cncarregá-se de liquidar heranças, le
gado?, inventários, obter allestados, informações 
e tudo que fór concernente ao fôro, quer na 
cidade tio Rio de Janeiro, quer nos diflereti
les Estados brazileiros. 1707



ÇOLIIA DE VILLA VERDE

Livro commercial

em toda a parte.

Preço de cada fascículo 100 réis

A NOV COLLEGÇAO POPULAR

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS
0 SELVAf.EM Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44,-.Porto

O SELVAGEM

0 SELVAGEM Villa Verde—Officina dGmpresaão de Sá Pereira—1904

Administrador, Bernardo A. de Sá Pereira

BUA DO OURO,242, 1.’—LISBOA

Acceitam-se correspondentes

0 SELVAGEM
Por ÊMILE RICI1EBOURG

3000
160

400
300

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

Bella edição em formato elegante, Illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

s
Edição illustrada com cromo 

e gravuras.

»C11BISTÃ0
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas coltiinnas e sois estampas 
mpressas separadamente. EL-REI D. MIGUEL

Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Adolphc (TEnnery

A FILHA D0 CONDEMNADO

romance consagrndo ao des 
e ás primeiras con

1* edição com figurinos coloridos

Trimestpc 1100 | A: no.
Semestre 2100 [ A'ulso 
2. edição com figurinos colorido
Trimestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

R [HBILLDSTBHDH
Jornal e modas para senhoras e 

creanças

Grande romance de aventuras e de lagrimas
Illustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez 
60 réis I »OO réis

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

O maii trágico e emocionante dos roo nces até boje publica
dos por esta empreza ! Entrecho digm do auclor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspiradoí , da Linda de Cha-

- Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
se esgotaram como por encan 
to. Richebonrg, um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accenluou em

na fabricaçã0

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.* vae pu
blicar em breve, e cujas situa
ções allamente dramalicas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5.“ cadeira do Alheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E’ sobejamente conhecido em todo o commercio do 

paiz o nome do auclor para que precisámos recommen- 
dar o valor d’esta obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha a^roximadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Por T. LINO D ASSUMPÇAO
•

Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 
ada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 magni- 
ccas gravuras ; ou a tomos mensaes de 10 folhas d 8 p>ginas 
cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fsciculo | Tc.no

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerecè aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço oh recendo-lhes a emoci- 
nante jbra

Alguns lilulos dos episodios d este romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Francada ’ 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e officiaes do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos conslitucionaes; teniativa de de
senterrar e queimar o cadaver de Fernandes Thomaz; exilio de 
Almeida Garrett ; assassínio do Marquez de Loulé ; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões effectuadas pessoal
mente por D. Miguel; façanhas dos seus intiraos; exilio de in
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; conflicto 
por causa de uma capellisla ; morto do seu cão de fila, tnorle de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a caria, 
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento: manifestações absolutistas conhecidas poro Bei 
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
numa associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo 
combates entre absohitistas e liberaes, o Terror, alçadas, de 
vassas e foiças; exilio de Alexandre Herculano ; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suffocadas; conquista d <s ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju
lho <le 1883; morlicinio dos presos liberaes cm Exlremoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; abolição das or
dens religiosas; sabida de D. Miguel para o exilio.

Um fascículo semanal <lc K» pag. 40 rs. 
Tomo de 80 pag. 200 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.a 
108, Rua de S. Roque—LISBOA — e nos seus agentes da provincial

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge 
por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de luxo, illustrada com numerosas 

gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida
dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illnst. 300 /
E' esta a 3.® edição do famoso 

cobrimenlo do caminho marítimo da índia 
quistas dos porlugtiezes no Oriente. A l.a e a 2.“‘complelamen 
lamente se exgoturam em menos de um anno, chegande alguns 
dos ullimos exemplares a sei vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3$U0Ó réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido ã Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias. 

Lactas terríveis com a natureza e com os homens alravez de 
paizes longiquos e mysleriosos 1 Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acção I accendendo enlhusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortuuios ! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospectos illustrados distribuídos grátis.
Eslão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des

de já assignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—J osé Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

Aos vinhateiros portuguezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes 

dos vinhos, devem adqnirir o

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa BertrandJosé Bastos, rua 
Garrelt {(Chiado) 73,75-Lisboa.

\ T) p do r-ovo
jrs' | Para aprender a ler

jTl. L) Por TRINDADE COELHO
Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO 

80 paginas luxuosamente illustradas
Avulso S C3 réis, pelo correio ^9 O réis

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 °/a 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/ ; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 %.

A' venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD

pagos no neto da entrega; para 
as provincas franco de porta 
Os assignanles da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai 0 
ao editor quo promptamenle fa
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durôr a distriuição da obra, 
endo elevado logo que íinalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escnpiorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

TRATADO PRATICO DE VIMFICAÇÃO 
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do remo e 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES 

rata com a maior precisão c clareza de todas as operações vinaria8 
desde a vindima, alé oconcerto e melhoramento dos diversos vinhos e 
e aproveitamento dos resíduos da viniíicação, e ensina a prevenir e 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminonlemente 

rática, profusamcnlo illustrada com gravuras elucidativas, constitninao

guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agricola e 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
ao retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

mensal reis 30


